
vcl dc controle, razão pela qual sua substituição em pulverização para mi:.ne
no conta-olc da semeadura direta carece ainda de novos estudos

(1) Roundup (2) Command (3) DMA-6 (4) Gramoxone; (5) Paracol

Comparação de clnoo tipos do blcoB de pulverização no manelt
de Aveia r.4ue/m saliva) para plantio dlreto. L.L. Foloni+, H
Bartz++, V.A. Gongora+. M.C. Barduco+, ++lndústrias Monsant(
S/A, Londrina, PR, Brasil. +'Fazenda Renânia, Rolândia, PR
Brasil

Ultimamente as indústrias têm colocado no mercado agrícola umi
diversidade de bicos, desde aqueles que utilizam força hidráulica até os dt

pulverização micronizada ou gota controlada para aplicação de herbicidas. Pa
ia cada tipo de bico são apresentadas ce.acterísticas e vantagens, como molho
cobertulzl. faixa de trabalho, tamanho de gota, deriva, consumo de água po:
unidade trabalhada, além da possibilidade, na somatório de vantagens, tcr-se
redução na dose do próprio herbicida. O emprego a nível de campo, de un
ou outro bico, nem sempre é escolha fácil. Muitos agricultores tên} feito opção
por um determinado tipo, considerando muitas vezes, apenas determinada {(van
tagcm>>, scm considerar todos os aspectos envolvidos. Tal problema é mais $1g

nificativo quando se trata de plantio direto, onde as pulverizações têm un
maior peso nos custos totais

O presente trabalho procurou tt,star cinco tipos de bicos: Micromu
(1), Cónico X-2 (2), Leque 110.04 (3), Yamaho HY L La 1 (4) e TK SS5C
(3) . sobre a cultura de aveia (.4yena saliva) em estágio de maturação, bastante
uniforme, onde seria feita aplicação de manejo com herbicidas pós-emergcntet
de translocação -- glyphosate(s) para formação de cobertura morta para plantic
direto na cultura de verão. Cada tratamento consistia de uma faixa de 4.0 m de
largura por 20, m de comprimento. Foram testadas as doses de 0,480 kg i.a.,'ha
0,672 kg i.a./ha e 0,960 kg i.a./ha de glyphosate para cada tipo de bico (res
pectivamcnte 50%, 75% e 100%) da dose preconizada.

As aplicações foram tratorizadas, à velocidade de 3,8 km/h, com
bicos dispostos cn] uma barra na parte frontal do tratar a 50 cm de altura dc
topo da cultura. Utilizou-sc dc equipamento CO: como fonte dc pressão. Os
dados dc espaçamento entre bicos, pressão e volumes ensaiados foram: Micronlax
1,4 kg/'cm2, 1,60 m, 50,5 1/ha, Cónico x-2 2.8 kg/cmz, 50 cm, 56,7 1/ha, Leque
110.04,2,8 kg/cm2, 50 cm, 20,7 1 ha, Yamaho HY, L, La 1,4 kg/cm:, 116,5
l/ha c TK SS50 1,4 kg/'cm2, 1,0 m 60,4 1/ha. A cultura encontrava-se implan-
tada soblc terra roxa estruturada. No momento da aplicação, as condições am-
l)icntuis eram: temperatura do solo 24'C, velocidade do vento 3,5 km/h e umi-
dadc do solo, alta. Foram efetuadas três avaliações aos 07, 15 e 30 DAT(').
u.ando-sc escala para controle de 0 a 100.

Os resultados obtidos mostraram: na avaliação de 07 DAT um me-
lhor desempenho no controle para aplicação com Micromax, Cónico c Lcque
caiu valores variância na amplitude de 40/55% e 85./9096, respectivamente para
as maiores e menores doses. Na avallção final, os resultados se igualaram com
100'1b de controle para todos os tipos e doses, exceção do bico Yamaha, que
nas duas doses menores não atingiu controle total. Assina, as evidências mostram
quc a substituição de um bico, pelo outro, dentre os estudados, pode ser feita
dcpcndcnclo das condições de trabalho sem perda de eficiência de controle, ex-
ccção ao bico Yamaho. É possível a redução do volume de água utilizando, na
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prática comercial, sem perda de eficiência. Os bicos que utilizaram baixa pressão,
tipo \'amaha e Defletor (TK) , tendem a ter menor penetração quando a vege-
tação é mais densa, agravando o efeito <<guarda-chuva)>. As doses de glyphosate
deveriam ser reduzidas, tomando-se com maior valor 0,480 kg i.a./ha, para se
pcncber diferenças significativas possíveis, uma vez que aos 30 DAT houve
Igualdade de controle
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46 Apllcaclon de herbicidas con equlpos de soba. A. R. Rossi+. M. L.
De Rios' y E. L. Mondo++. +lngs. Agrs. Técnicos de la HERA . INTA
Pergamino, Buenos Abres, Argentina. '+lngs. Agr. Ex. Técnico de
la EERA.INTA Pergamino, Buenos Abres, Argentina.

En la Estaci6n Experimental Regional Agropecuária de Pergamino.
sc condujeron ensayos destinados a evacuar el comportamiento de equipas soga-
tubo y cursa. con diferentes variantes de aplicación, sobre algunas molezas quc

infestan cl cultivo de soja en nuestra zona. EI producto utilizado en todas las
expcríencias fue glyphosate en distintas concentraciones.

Sorgo de Alepo (SorgAum /za/epense) -- Sc realizaron ensayos con
el objetivo de evaluar la incidencia del número de panadas y la vclocidad de
õplicación en el contrai de esta maleza en alto grado de infestación. La conccn'
tración dc la solución aplicada fue cn todos los casos de glyphusatc (') y cn
el momento de la aplicación el sorgo d: Alepo se encontraba entre los estados
de haja bandeja y floración. Se observa quc en relación con el número de pesa-
das. el equipa saga-cuja realiza un contrai del 100% cn una ó dos panadas, con
difcrencias significativas en relación al equipo saga-tubo, que logro realizar un
relativo contrai en la medida en que aumentó el número de pasadas. Con rela-
ción a ]u incidência de ]a ve]ocidad de ap]icación, se probaron ]os equipos a 4
y 6 km''h. observándose que el equipa de alimentación forzada (saga-cufla) cn

ambas velocidades realizó un contrai de 99.9998 dc la moleza en función de
peso de rizoma, con respeito al testigo, con diferencial dc rcndilniento dc 100
kg ha. En el caso del equípo alimentado por capilaridad (sogatubo) el control

fue deficiente en las dos velocidades, pero obscrvó una tcndcncia a nlcjorar cn
medida que la vclocidad disminuyo, 44,82% y 26,589b a 4 y 6 km/h respecti-
vamente. Debido a esta se realizo tetra experiencía exclusivamente con en equipo
sc'ga'tubo con velocidades de 2, 3, 4 y 5 km/h. Los resultados obtcnidos dcmons-
Iraron que este tipo de equipos mejora su cficicncia, en las cundicioncs dç este
ensayo. en la medida en que la velocidad disminuyc.

Yuyo colorido r 4/zzaran/Ãus quíle/tsís) y girasol guache (He/fam
f/ws anriuus) -- Con respeito al control de la primera de las malezas, sc dctcr-
minó el erecto de distintas concentraciones de glyphosate, aplicado con equipe
!o8a-cufia. en altas infestaciones de la mesma. En el momento dc la uplicación
la moleza se encontraba en fin de floraci6n. En todos los tratamicntos sc obscrvó.
un contrai del 100% y un incremento promediclo de rendimiento logrado por
disminución del efecto competitivo del yuyo colorado de 7770 kg/ha.

Con respecto a esta maleza, se realizaron otros ensayos. poro sin cul-
tivo. con solucionem. que en orden decrecientc variaron de 13 a 396 de conccn-
tración herbicida; las plantas tocadas por el equipo de cuerdas, en las difere-ntes
concentraciones, presentaron en distinto grado, descomposición de los tejidos del
tallo y raiz.

En !o que respeita a girasol guache, la expcriencia sc realízó con
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